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Resumo: No cenário atual é perceptível um avanço no crescimento industrial 
provocado pelo desenvolvimento tecnológico. Juntamente com esse 
crescimento, a preocupação em preservar o meio ambiente vem ganhando 
espaço, pois o descarte inadequado dos resíduos indústrias vem causando 
inquietude com a sua presença no meio aquático, uma vez que em sua 
concentração pode estar presente concentrações significativas de metais 
pesados, podendo ser prejudiciais a uma variedade de espécies vivas. Para 
realizar um tratamento desses efluentes é necessário utilizar alguns métodos 
biológicos e físico-químicos. Entretanto, vários pesquisadores no ramo vêm 
buscando alternativas para facilitar esse processo. Um método alternativo 
empregado, é o método de biossorção, que se baseia em utilizar materiais 
agroindustriais como material adsortivo de metais pesados. Porém, para realizar 
essa técnica muitas vezes é necessário fazer um tratamento específico nos 
biossorventes. O objetivo deste presente trabalho foi realizar um estudo sobre 
os principais fatores que influencia no tratamento dos produtos agroindustriais 
para serem utilizados como material adsortivo. 
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1. Introdução  
No momento atual é perceptível o alto desenvolvimento industrial no 

entanto, algumas vezes esse avanço afeta diretamente o meio ambiente, através 
do acúmulo de metais pesados oriundos de atividades antrópicas em setores 
industriais (Gómez-Aguilar et al., 2020), A maioria dos metais pesados é 
prejudicial a uma variedade de espécies, incluindo os seres humanos. Esses 
elementos quando descartados por meio de resíduos industriais, na água, no 
solo ou no ar, podem ser adsorvidos pela fauna e flora (Matos Paz et al., 2018).  

Com o propósito de minimizar problemas ambientais causado por esses 
resíduos, há uma necessidade de dar ênfase a novas abordagens de remoção 
de íons metálicos em meio aquoso, tendo como exemplo, a troca iônica, extração 
por solvente, osmose reversa, precipitação, coprecipitação e adsorção 
(FERREIRA et al., 2015).  
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O processo de adsorção é uma das técnicas de remoção que tem sido 
amplamente aplicada na remoção de metais pesados, pois o processo é viável, 
econômico e de fácil operação (AYUCITRA et al., 2017). Os resíduos agrícolas 
são considerados um dos melhores adsorventes de baixo custo, além de sua 
abundância e disponibilidade. Por essas e outras razões, alguns autores vem 
buscando estudar alternativas para a realização do processo de adsorção 
utilizando biossorventes. (RAHIM et al., 2019) 

2. Objetivo 
Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo realizar um 

estudo sobre os principais fatores que influencia no tratamento dos 
biossorventes utilizados para a adsorção de metais pesados e assim 
compreender e otimizar o uso de biossorventes como um método alternativo. 

3. Metodologia 
Para compreender e otimizar o uso dos biossorventes como material 

alternativo no processo de adsorção foi realizado um levantamento bibliográfico 
de artigos científicos publicados no intervalo entre 2015 a 2020. Para isso, foram 
utilizados os seguintes bancos de dados, Scientific Eletronic Library Online 
(SciElo); Portal de periódicos CAPES/MEC. Afim de selecionar os artigos 
relacionados ao tema em questão foram empregados as seguintes palavras; 
adsorção, biossorventes, adsorção de metais pesados, resíduos de 
galvanoplastia, resíduos industriais, biossorção,. 

 Os resultados serão mostrados de forma descritiva com a finalidade do 
leitor ter uma boa compreensão a respeito da temática em questão. 

 
4. Resultados  

 
Na tabela 1 estão apresentados os valores correspondentes da 

capacidade de adsorção de alguns biossorventes encontrados na literatura. Vale 
ressaltar, que para esses biossorventes serem considerados uma alternativa 
viável no processo de adsorção de íons metálicos os mesmos podem passar por 
alguns tratamentos que são essências para um melhor desempenho.  

Biossorventes Metal 
Capacidade 
de Adsorção Referências 

Casca da banana Pb2+ 20,80 mg/g (MARTINS et al., 2015) 

Carvão ativado a partir 
da casca do coco do 

licurí Cu2+ 10,00 mg/g (SÁ et al., 2017) 

Pó de folhas de 
carnaúba Cu2+ 10,44 mg/g (PEREIRA, 2017) 
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Casca de Mandioca Pb2+ 52,34 mg/g (TEJADA; et al.,2016) 

Inhame Pb2+ 98,36 mg/g (TEJADA et al.,2016) 

Bagaço de cana-de-
açúcar 

Pb2+ 
4,8 mg/g (MATOS PAZ et al., 

2018) 

Resíduo do Coco 
dessecado 

Pb2+ 
50,33 mg/g (RAHIM et al., 2019) 

 

Segundo (MARTINS et al., 2015) a caracterização da casca da banana foi 
realizada através do espectro no infravermelho (FTIR), onde apresentou grupos 
funcionais comuns à celulose, hemicelulose, lignina, ácido péptico, ácidos 
orgânicos pequenos, ésteres amilícos e proteínas presentes na casca da 
banana.  Esse biossorvente se mostrou eficaz na remoção dos íons metálicos 
de Pb(II). Os outros autores (Amorim, 2017; PEREIRA, 2017; TEJADA et 
al.,2016; MATOS PAZ et al., 2018; RAHIM et al., 2019) também relataram o efeito 
dos grupos funcionais em relação ao metal-adsorvente, para (SÁ et al., 2017) a 
caracterização do carvão ativado a parti da casca do coco de licuri elucidou os 
seguintes grupos funcionais, OH de álcoois e fenóis, cetona, COO-, C=C de 
aromáticos e C=S, que são presentes na superfície da casca indicando assim a 

principais interações formadas entre metal-adsorvente. Segundo (TEJADA et 
al.,2016) que realizou a caracterização físico-química da mandioca e da casca 
de inhame, foi observado uma maior concentração de carbono confirmando uma 
presença dos polissacarídeos que são fundamentais para o processo de 
adsorção, por apresentar compostos polares como, os álcoois, ácidos, 
hidróxidos fenólicos, aldeídos e éteres.  

Entretanto para a biomassa da cana de açúcar, a sua composição 
funcional varia de acordo com o tipo da cana, o manuseio, o tipo de solo e a 
forma de colheita, na composição da fibra da cana-de-açúcar é presente, 
celulose, hemicelulose e lignina (MATOS PAZ et al.,2018). Conforme (RAHIM et 

al., 2019), o grupo funcional da superfície do resíduo do coco dessecado 
apresenta uma alta concentração de carbono e também concentrações de 
hidrogênio, nitrogênio e enxofre, a presença desses grupos funcionais forneceu 
íons negativos para atrair o metal para os sítios ativos para que a adsorção 
aconteça. Analisando nesse ponto de vista é fundamental a presença dos grupos 
funcionais nas biomassas para poder realizar o processo de adsorção. 

Outro fator importante que foi mencionado a respeito do tratamento da 
biomassa foi o estudo do pH uma característica fisico-química que é um fator 
importante na adsorção de Cu (II) sendo que em pH básico a porcentagem de 
remoção de Cu (II) aumenta utilizando o carvão ativado de licuri onde o pH varia 
de 2 a 9  (SÁ et al., 2017). Já para as folhas do cajueiro (PEREIRA, 2017) o pH 
varia de 3 a 7, mostrando uma redução na capacidade de adsorção em meios 
básicos acima de 7. Enquanto nas casca de mandioca e inhame (TEJADA et 
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al.,2016) foi usado o pH ajustando com HCL e NaOH 1M. Verificou-se que a 
capacidade de adsorção aumenta com o aumente do pH (RAHIM et al., 2019). 

Dentre os principais fatores como, a quantidade de grupos funcionais, o 
pH e entre outros, a temperatura também se destaca no tratamento da biomassa, 
a faixa de temperatura para a biossorção é relativamente ampla, podendo situar 
entre 10 a 70ºC (BARROS et al.,2017). 

De acordo com a literatura, a casca de banana demonstrou ser um bom 
adsorvente natural para o Pb2+ com ótima capacidade de remoção do metal 
20,80 mg/g, se mostrando atrativo por se tratar de um subproduto agroindustrial 
tendo em vista sua facilidade de manuseio, baixo custo e seletividade (MARTINS 
et al., 2015). O pó das folhas de carnaúba (PEREIRA, 2017) também pode ser 
utilizado como um adsorvente para remoção de íons de cobre com potencial de 
adsorção de 10,44 mg/g, juntamente com o carvão produzido a parti da casa do 
coco licuri com (SÁ et al., 2017) sendo uma alternativa viável para remoção de 
íons Cu(II) e até de outros íons metálicos. Em relação a mandioca e o inhame 
(TEJADA et al.,2016), conclui-se que também são bons materiais adsortivos, 
com 52,34 mg/g e 98,36 mg/g respectivamente de potencial de adsorção, assim 
como o Bagaço da cana-de-açúcar, 4,8 mg/g ativado (DE MATOS PAZ et 
al.,2018) e o resíduo do coco dessecado, 50,33 mg/g (RAHIM et al., 2019).  

5. Conclusão  
Neste trabalho foi pesquisado alguns fatores que são de suma 

importância para o tratamento dos biossorventes no processo de adsorção. 
Entres eles foram apresentados a influência do pH, dos grupos funcionais e da 
temperatura. Podemos concluir que esses fatores influencia diretamente na 
adsorção do íons metálico em estudo, seja em relação ao pH do meio no 
processo de tratamento, na temperatura no qual este tratamento está sendo 
realizado e até mesmo os grupos funcionais que os biossorventes apresenta em 
sua constituição, que tem capacidade de atrair os íons metálicos para os seus 
sítios ativos. 

Por fim, diante dos artigos estudados da literatura e expostos no decorrer 
deste trabalho, finalizo que a utilização de biossorventes para adsorção de 
metais pesados é eficaz para minimizar esse problema ambiental. Neste cenário, 
percebesse a importância de utilizar esses produtos agroindustriais como 
método alternativo de adsorção. 
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